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nfcelhoeportuque-
sa e o Ilitramsr 
A nossa Pátria continua o seu 

movimento de total valorização 
de tudo quanto é genuinamente 
português. Pode dizer-se que o 
Portugal dos nossos dias e o 
digno continuados daquele Por-
tugal heróico, que deu novos 
mundos ao Mundo e que escre-
veu as páginas mais belas da 
História da Civilização. Tanto o 
Portugal Metropolitano como o 
Portugal Ultramarino formam 
hoje a mais bela e fecunda das 
unidades de ideias e de senti-
mentos, Um mesmo espírito ani-
ma, presentemente, todos os Por-
tugueses espalhados pelas mais 
diversas partes do Mundo. 
Neste artigo de hoje queremos 

chamar a atenção dos nossos 
caros leitores para as recentes 
medidas legislativas, que tive-
ram como altíssima finalidade o 
desenvolvimento de actividades 
da Mocidade Portuguesa através 
da criação de um novo comissá-
rio nacional adjunto para o Ul-
tramar, assim como a competen-
te capacitação da juventude por 
meio da Milícia em ordem ao 
cumprimento dos seus deveres 
militares, Trata-se, realmente, 
de duas medidas de indiscutível 
valor que muito vão contribuir 
para uma mais ampla acção de 
tão patriótica Organização Na-
cional. Grandes e valiosos serão, 
certamente, os frutos que o País 
inteiro virá a colher destas im-
portantíssimas determinações, 
Em tão notáveis cargos foram 

empossados os 'Snrs, Coronel 
Ribeiro da Silva e Tenente-Coro-
nel Arnaldo Schultz, Deste mo-
do fica plenamente assegurada 
a unidade espiritual das juven-
tudes metropolitana e ultramari-
na, assim como os rapazes ficam 
em melhores condições para dar 
exacto cumprimento a todos os 
seus deveres de ordem militar. 
Referindo-se ao valor deste 

acto disse assim o Snr. Comis-
sário Nacional : 

<Encontramo-nos aqui em ce-
rimónia de posse, que se reves-
te deste aspecto particularmen-
te grato, Tendo de saudar quem 
vem ocupar o posto, não há ne-
cessidade de dizer adeus a nin-
guém. Simples reajustamento in-
terno imposto pelo alargamento 
progressivo do campo de acção 
da Mocidade Portuguesa, nem 
por isso ela deixa de revestir-se 
de grande significado, já pela 
qualidade das pessoas, já pela 
legislação recente, que tanto no 
que respeita ao Ultramar como 
à Milícia vem abrir horizontes 
mais amplos em ambos estes 
sectores da nossa actividade». 
A Nação pode sentir-se satisfei-
ta com tão faustosos aconteci-
mentos, pois eles servem para 
nos provar que Portugal continua 
cada vez mais firme e seguro na 
defesa e no alargamento de tudo 
quanto está ligado com o nosso 
ideal espiritualista, base segura 
deludo quanto se fará de bom 
e de duradoiro em favor da nos-
sa Pátria. 
As razões desta expansão fo-

ram claramente determinadas 
pelo Snr. Comissário Nacional, 
quando afirmou: c0 movimento 
de intercâmbio de filiados e di-
rigentes da metrópole e do ultra-
mar, o afluxo cada vez maior de 
Mens portugueses da Africa e 
da Asia ás Universidades e Es-
colas Superiores, a próxima cria-
ção de lares em que todos os 
estudantes de todas as parcelas 
de Portugal possam usufruir em 
fecundo convívio os benefícios 
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POBRES e MENDICIDADE 
1 .M Não podia esta secção, ua campanha que vem elaborando em prol dos necessitados, deixar de 

salientar, por forma condigna, o grande passo em frente na luta que é mister travar-se para a reposição 
dum justicialismo . social,—ou seja a grande obra iniciada agora na vizinha freguesia de Barcelinhos, 
pelas Conferências Femininas de S. Vicente de Paulo. Na verdade, a confecção de mais de mil e trezen-
tas peças de vestuário para as crianças pobres, representa um esforço e um entusiasmo dignos do reco-
nhecimento de todos aqueles que vivem o problema social no seu aspecto mais candente. 

E, assim, a fresca e risonha freguesia de Barcelinhos, debruçada sobre as águas mansas do 
Cávado, vê realizar-se o sonho há tanto tempo acalentado pelos seus laboriosos habitantes, de sanar a 
miséria dos seus pobres --e tantos eles são - numa união de esforços e de vontades que constituem, sem 
dúvida, o segredo do seu êxito, 

Oxalá Barcelos pudesse em breve orgulhar-se doutras realizações deste género, em mais fre-
guesias limítrofes, mormente S. Martinho, Abade do Neiva, S. Verissimo e Arcozelo, onde não pode 
chegar com proficiencia, a acção vicentina das Conferências da cidade, dado a distancia a que se situam 
e o numero avultadíssimo de pobres a socorrer, 

Desta forma caminharíamos para o almejado combate á mendicidade, visto que são estas, in-
discutivelmente, as freguesias que dão maior contingente de mendigos e necessitados, 

Conhecido o pobre, protegido e amparado material e espiritualmente na sua própria casa, pelo 
carinho vicentiao daqueles que tão bem o conhecem, não necessitaria de vir bater de porta em porta, ou 
andar pelas ruas, exioindo á compaixão dos que passam, moléstias físicas e andrajos. 

Quão longe, no tempo, estamos já das épocas remotas dos nossos primeiros reis ... Pois em 
descrições dalguns costumes praticados por aqueles que iam <expulsancio a moiramas podemos ler o 
seguinte: <Rolado no cisco, um paralítico emborrachava-se com o sol magnânimo do soalheiro, Não tinha 
nada em cima do corpo que não fossem uns farrapos esburacados, e estendia aos caminhantes mão 
exangue, espatulada ... 0 homem fera exposto ali, como procediam os antigos com as pessoas idosas e 
doentes que não serviam para mais nada que empatar a vida aos que goz,vam de boa saude. Que os 
passantes lhes dessem a bocada de pão que permitisse prolongar-lhes os dias, ou as mésinhas que sa-
ram das maselas! > 

Rodaram anos e anos. Guerras e mais guerras sacudiram o vélho mundo. E hoje como ontem, 
a solidariedade fraterna entre os homens não lhes ditou uma lei de consciência que permita reconhecer 
direitos de vida, sem ser em condições infra-humanas, áqueles que neto podem trabaltiar ! Que pouco se 
adiantou em relação aos séculos que decorreram, e ás transmutações por que passaram as gentes e 
os povos! 

E não devemos esperar que estes direitos sejam arrancados pela força das armas, não ! Liber-
tos da miséria fisica (? mas escravos da miséria moral, e coarctados na liberdade do pensamento e do 
espírito, eis, o que nos mostra o mundo comunizado de hoje. Ouçamos antes o apelo divino nas nossas 
consciências livres, libérrimas: - Faze aos outros o que gostarias que te fosse leito» e ficar-nos-á, além 
do contributo social que nos é imposto, a alegria íntima, insubstituível, e tanta vez a única que valha a 
pena, de fazer o Bem ! 

de um comum património cultu-
ral, constituíam motivos de so-
bra para que a Mocidade am-
pliasse os seus serviços no sen-
tido de tornar mais eficaz a sua 
acção de vigilante patrocínio, de 
carinhoso auxilio à formação 
profissional, cultural e humana 
dessas camadas lusíadas de 
além-maré. Estas palavras mos-
tram-nos perfeitamente o altís-
simo significado destas nomea-
ções, assim como os frutos que 
justamente se podem esperar 
num futuro muito proximo. 0 
Portugal Metropolitano e o Por-
tugal Ultramarino formam uma 
unidade que a Mõcfdade Portu-
guesa devia servir e que real-
mente -tem servido com o máxi-
mo carinho, mas que agora vai 
entrar em novos moldes de or-
ganização, dada a extensão cada 
vez maior e mais intensa da sua 
acção. 
A Mocidade Portuguesa sabe 

muito bem ò"que quer, porque 
os seus dirigentes lhe mostram 

ERCfL1A NOVAES MACHADO 

o verdadeiro caminho. Esta Mo-
cidade só quer homens de boa 
vontade, homens totalmente de-
votados ao cumprimento cabal 
dos seus deveres em favor des-
ta juventude, que é o Portugal 
em fl,,r, que é a máxima espe-
rança do Portugal de amanhã. 
Foi certamente por estes moti-
vos que o Sr, Coronel R. da Silva 
disse, e muito bem: «Quem bus-
ca lugares cómodos e fáceis só 
por engano vem bater às portas 
da nossa Organização Nacional». 
A Mocidade Portuguesa é uma 
escola de sacrifício, em que de-
vem colaborar todos os que sin-
tam um amor inquebrantável 
pela Gente e pela Terra Portu-
guesa, e muito particularmente 
por esses jovens queridos que 
são o maior orgulho do nosso 
belo Portugal, Tudo está no seu 
devido lugar, tudo concorre para 
alcançar a altíssima finalidade 
que lhe foi dertermi nada. ,Neste 
sentído disse muito- bem ó Snr. 
Tenente-Còronel Arnaldo Schultz 

BARCELOS—O magestoso e encantador Campo da Feira, onde 
a Ex.ma Camara vai continuar com as obras iniciadas pela 

Vereação da presidencia do Snr, Dr. Mário Norton, 
e que são de grande - necessidade, 

que <a Milícia da Mocidade Por-
tuguesa há-de desenvolver-se e 
atingir plenamente o fim para 
que foi criada». 

Portugal sente-se feliz porque 
a sua Mocidade continua a mar-
cha em frente, a marcha segura 
na árdua tarefa da obtenção do 
seu ideal. E' realmente a parte 
mais bela e prometedora da Na-
ção que «vai cantando e rindo 
pelo caminho do dever e da glo-
rificação nacional. 

Santarém, 18-2-1955, 
J. 0. Brax 

Suplício numa ' 
ópsoenturaõa 

—Aí! Meu Deus quanto so-
fro ... Presa a esta enxêrga que 
mais parece já um leito mortuá-
rio, só eu sei, e Deus sabe as 
torturas físicas e morais porque 
tenho passado. Não sei mesmo 
como tenho resistido tanto ... Es-
te sofrimento é insuportável... 
Doi-me horrivelmente a perna 
esquerda! Esmagam-ma dores 
tão cruciantes, ferem-ma de mor-
te tão hediondos micróbios, que 
o atanezar desta dor é inconce-
bível, cruel e brutal.. Muitas 
vezes lembro-me da morte. Que-
ria morrer . .. eleminar este hor-
rendo sacrifício. A morte viria 
como anjo salvador libertar a 
minha alma desta escravidão e 
por termo ao atagantar desta 
adversidade sempre crescente 
que me punge esta existência 
tão dolorosa e de tão cruentos 
martírios. 

Mas, não morro ... estou aqui 
amortalhada em vida neste leito, 
dentro de quatro paredes som-
brias, que ouvem constantemen-
te os meus lamentos, os meus 
gritos aflitivos e o ranger dos 
meus dentes que a desespera-
ção e o suplício em que vivo fa-
zem movimentar numa luta ma-
cabra e desconcertaste. 
Ah! Meu Deus, daí-me for-

ças e resignação para poder su-
portar esta cruz que nunca pen-
sei que fosse tão pesada e dolo-
rosa. Ajudai-me a conduzi-Ia até 
ao calvário sinistro da minha 
desventura. 

Ai! Minha perna, Valei-me 
meu Deus! Lembrai-vos de mim! 
Acudime nesta aflição ! Como é 
cruel o meu viver... 
A ciência médica tem-me 

aqui há 3 meses neste suplício 
brutal, e ainda não encontrou re-
médio para suavisar estas dores 
que me torturam sem descanso, 
Só os narcóticos ... só a mor-

fina consegue por vezes dar-me 
um pouco de alívio ao meu atroz 
sofrimento... Só ela me dá uns 
breves momentos de descanso. 

Mas, que doença é esta, que 
me fere tão desapiedadamente ? 
Que espécie de reumatismo é 
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No pretérito sábado, e na séde da Cooperativa «A Nossa Víven-

da», teve lugar uma reunião promovida por varias personalidades da 
nossa terra, com o intuito de estudar as bases para a organização, 
em Barcelos, de uma Associação Humanitária de Dadores de Sangue. 

A' reunião, largamente concorrida e onde predominavam dadores 
que, abnegadamente, ha muito tempo prestam inestimaveis serviços 
em Barcelos, presidiu o Snr. Dr. Luís Novaes Machado, ilustre Pre-
sidente da Câmara. 

Foi secretariado pelos Srs, Henrique da Costa Correia e Sérgio 
Miranda dos Santos, os dadores a quem maior numero de vezes se 
tem recorrido em transfusões de sangue. 0 primeiro com 64 e o se-
gundo com 45 transfusões, 

Uma clara exposição, do Snr. Presidente, tornou cientes as pes-
soas ali reunidas, dos objectivos da Associação que se pretende or-
ganizar, justificando, com copiosa soma de argumentos, as vantagens 
que de tal empreendimento resultarão para as populações de Barce-
los e concelho. 

Convidou a seguir o Snr. Dr. Aires Duarte, de quem fez o elogio, 
a tomar a palavra na qualidade de Médico que em Barcelos organi-
zou os serviços de transfusões de sangue e aos quais tem dedicado 
o maior estudo. 

0 Snr. Dr. Aires Duarte leu, então, um projecto de Estatuto, e 
dissertou, com raro brilho, sobre os vastos problemas que se relacio-
nam com as transfusões. 

Aludiu aos contínuos e rápidos progressos da ciência e da técni-
ca concernentes a um dos mais notáveis recursos de que hoje o mé-
dico dispõe, não só em casos emergentes, mas, ainda, como terapêu-
tica no tratamento de determinadas doenças graves. 

Foi finalmente deliberado constituir uma comissão para efectuar 
as necessárias diligências à aprovação do Estatuto, que oportuna-
mente convocará nova reunião em que será eleita a comissão insta-
ladora. 



INTR.A-MUROS 
REFLEXO DE SOMBRAS 

A _Casa dos Mendanhas 
DEVE SER APROVEITADA PARA RESIDENCIA 
PAROQUIAL— PARA SEDE DO ARCIPRESTADO 
CONCELHIO E PARA HOSPEDAGEM EVENTUAL 
DO PRELADO DA DIOCESE E SEUS FAMULOS, 
QUANDO AQUI EM VISITA PASTORAL OU 
OUTRAS. 

Ix 

Como os meus caros leitores viram por o que na semana finda 
deixamos dito a CASA DOS MENDANHAS é pertença do Estado, 
porque tendo pertencido a uma Congregação religiosa, foi arrolada 
como tal, após a Separação da igreja do Estado por lei que foram 
promulgadas pelo Governo da Republica depois desta implantada 
em 1910. 

Agora que o actual Poder Constituído realizou a Concordata com 
a Igreja, promulgaram-se decretos-leis que autorizam a entrega a esta 
quaesquer bens que lhe tenham pertencido e que naquela data ti-
nham sido arrolados e como tais lhes sejam entregues por simples 
requerimento com dispensa de organização de qualquer processo, 

Depois da Concordata, quando se procedia á revisão do Cadas-
tro dos Bens Culturais;=verificando-se que havia fim pedido devida-
mente fundamentado para a entrega da CASA DOS MENDANHAS pa-
ra resídencia paroquial desta cidade, feito ha anos pelo saudoso Prior 
Conego Joaquim Alexandre Gaiolas, foi determinada a entrega deste 
prédio para o aludido fim, quando afinal, Barcelos, já tinha adquirido 
casa propria para o seu pároco. 

Quer dizer, hoje a paroquia de Barcelos tem dois prédios para 
vivenda do seu pároco, 

Um comprado por subscrição aberta entre os seus paroquianos 
e outro cedido pelo Estado com a indicação expressa de ser destina-
do para vivenda do seu beneficlario, que é o seu pároco. 

Na altura em que o Estado determinou a entrega da CASA DOS 
MENDANHAS á paroquia de Barcelos estava, como ainda hoje 
está, ocupada para aquartelamento da Secção da Guarda Nacional 
Republicana em serviço nesta cidade, circunstancia que em breve vai 
acabar porque a Camara Municipal, que tem obrigação de lhe dar 
edificio condigno para seu quartel, está procedendo a urgentes 
obras, para que esta força de segurança publica se instale em breves 
dias numa casa em Barcelinhos, até que se construa prédio proprio 
aonde possam funcionar todos os serviços que a G. N. R. tenha a 
desempenhar nesta localidade. 

Uma vez isto realisado, isto é, abandonada que seja a CASA DOS 
MENDANHAS por aquela Secção da Guarda Republicana, pode Bar-
celos, para já, ainda que provisoriamente até que se venha e possa 
tornar permanente a instalação naquele prédio da séde do Arcipres-
tado concelhio pois as actuaes dependencias ocupadas pelas secreta-
rias e outros serviços da G. N. R. satisfazem razoávelmente ás exi-
gências que se impõem para o Arciprestado ter os seus serviços de 
secretaria e ainda reunir os dignos párocos em salas apropriadas pa-
ra as suas reuniões mensafs,fugindo das dependencias do Circulo Ca-
tólico de Operários que, embora não deslustrem nem desvirtuam os 
actos que ali se realizam, devemos confessar que nada dignificam os 
brios da nossa terra que é uma cidade nova e que procura colocar-se 
ao nível de outras de igual categoria, 

A CASA DOS MENDANHAS, dentro em breve, utilizada con-
venientemente, deve acabar com certas deficiencias locais que depri-
mem a paroquia barcelense, 

(Continua) Z 

este? Não me encubras a espé-
cie de doença que me consome 
e devora tão tragicamente a exis-
tência! 

Dize-me o que é? 0 médico o 
que tem dito? Dize-me que doen-
ça é esta ?... Oh ! Dize-mo não 
mo queiras encobrir! Faz-me ao 
menos esta fineza, tem a hombri-
dade moral de mo dizer! 
—Não me faças semelhantes 

perguntas. , , Eu também sofro 
tanto como tu, Os remorsos apa-
voram-me e não me dão um mi-
nuto de descanso, A tua perna 
ferida pela cruel fatalidade e 
pela minha pouca lealdade para 
contigo será para mim um espe-
ctro sinistro que rasgará fibra a 
fibra o meu libidinoso coração! 
A minha vista, os meus ouvi-

dos, terão sempre patentes a 
grande desvestura o incomensu-
rável sofrimento que te causei 
com a minha insensatez e falta 
de consideração para contigo. 
Viverei indelevelmente ligado a 
esse pelourinho da minha deson-
ra que queimará de remorsos o 
resto dos meus tristes dias... 
Sou um criminoso ... A doença, 
que te consome, e definha a mi-
nha alma entristecida é daque-
las que não perdoa. .. e deixa si-
naís tão evidentes de inquisição 
das suas torturas, que tu nunca 
mais poderás andar como dantes! 
Quando chegares ao fim do es-
pinhoso caminho do teu calvário, 
tão doloroso e tão brutal, ficarás 
aleijada para sempre, Aleijada! 
E, eu, o causador voluntário 
dessa grande desgraça! Que in-
felicidade'a minha! Terás que 
andar amparada a umas míserá-
veis muletas. Terás que passar 
esta vida tão desditosa vergada 
ao peso duma perna inerte...que 
tanto e tanto te faz sofrer. 

E, quando um dia, mais tarde, 
vires, ao debruçares-te nas tuas 
muletas,...nas tuas desgraça-
das muletas, passar uma velhi-
nha encanecida na idade e sujei-
ta às dores do reumatismo que 
os muitos invernos lhe propor-

I 

CAMPANHA NACIONAL DE 
EOUCA00 DE ADULTOS 

Cursos de entidades patronais 
do comércio e da indústria 

Para conhecimento das en-
tidades patronais do comércio e 
da indústria, bem como dos 
seus assalariados, se transcre-
vem as seguintes disposições do 
Decreto n,° 38.969, de 27 de 
Outubro de 1952: 

Art.' 99.° - Todos os assala-
riados (com menos de 35 anos 
de idade e sem a habilitação da 
3,a classe do ensino primário) 
são obrigados, desde que não 
sofram de incapacidade fisica 
ou mental impeditiva de apro-
veitamento escolar, a frequentar 
com regularidade os cursos cria-
dos nos termos do mesmo artigo, 

Art.' 100-1, A falta de cum-
primento do preceituado no art,° 
98.° será punida com a multa de 
500$ a 2,500$ mensais por cada 
assalariado com. menos de 35 
anos de idade que não possua a 
habilitação do ensino primário 
elementar. 

2. Os assalariados que se ré-, 
•usem a frequentar os cursos, 
que faltem ás aulas em cada 
mês mais de três vezes sem 
motivo considerado legítimo pe-
lo regente do curso ou pelo de-
legado do director do distrito 
escolar ou que, pelo seu com-
portamento, constituam causa de 
perturbação para. o normal fun-
cionamento do curso poderão 
ser despedidos, sem aviso prévio 
ou indemnização, pela entidade 
patronal, 

3. As entidades patronais que 

cionaram, verás quão diferente é 
essa doença! 
0 teu reumatismo é o mais 

atroz e horrível de todos pelas 
suas consequências e malefícios, 

E' um reumatismo venéreo,— 
um reumatismo blenorrágico ! 

prof. JKanuei de Castro guerra 

não despedirem os assalariados 
nas condições referidas no nú-
mero anterior passarão a supor-
tar o encargo do pagamento da 
gratificação ao regente do curso, 

4. As mesmas entidades in-
correrão nas penalidades previs-
tas no número 1 deste artigo 
sempre que não prestem ao ré-
gente do curso a colaboração in-
dispensável ao seu normal fun-
cionamento, 

S. 0 regente do curso ou de-
legado escolar no concelho da-
rão conhecimento das infracções 
cometidas pelas entidades patro-
nais ao director do dist. escolar, 

6. São aplicáveis a estas trans-
gressões os números 1 e 2 do 
art.s 30,° deste diploma, sendi, 
porém, o julgamento da compe-
tencia dos tribunais do trabalho>. 

DOENTES 
Encontram-se gravemente doen-

tes as Snr a' D. Luiza Pereira 
Estevas, D. Maria Orlandina 
Basto Rodrigues, D. Elvira Balas 
Afonseca e D. Tereza Cibrão. 
—Vão obtendo algumas me-

lhoras, o que estimamos, os nos-
sos amigos, Snrs, Eduardo An-
tonio, João Caravana, Capitão 
João Herminio Barbosa, João 
Baptista da Silva Matos, Reinal-
do Pereira Machado, João Bap-
tista da Silva Correia e o neto 
do nosso amigo, Snr, João Bap-
tista de Lima Miranda, 
—Também estão melhores as 

Esposas dos nossos amigos e 
assinantes, Snrs. Arménio Perei-
ra da Silva Correia, Antonio Pe-
reira da Silva Vieira, G. N. R. e 
Antonio Rodrigues de Carvalho. 
Estimamos, 

li -ANTA. CRUZADA.  l 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta Redacção, mais os 
seguintes assinantes: 

Até 30-12-1956, o Snr, Dr. 
Franklin Nunes (que fez o favor 
de pagar com 50$00), 
—Até 30 —12 — 1955, os Snrs. 

Padre Constantino Macedo e 
Sousa, Antonio Maria Santos da 
Cunha, Dr Francisco Miranda 
.de ; Andrade, Antonio José das 
Eiras, M. J, Pereira, Francisco 
Xavier Leite de Abreu Novaes 
(que fez o favor de pagar com 
40$00), Eduardo Alves de Sousa, 
Autónio Paula, A. Sousa Barros, 
A. B. C,, Avelino Roriz Pereira, 
Antonio Tomaz de Araujo, An-
tonio Domingues de Araujo, Per-
fumaria Confiança de Braga, An-
tonio Rodrigues Marques, Dr.. 
João Eulálio Peixoto de Almeida 
e Tenente José Carlos Arautes 
Lopes, 
—Até 30-10 - 1955, o Snr. 

David Leite de Sousa; até 
30-9-1955, os Snrs, Antonio 
Martins, Antonio Manuel de 
Araujo e João Valentim Martins 

INTERESSAI AS VOSSAS CRIANCINHAS PELAS MISSÕES 

Ultimamente falei-vos do grande problema das Missões—o das 
Vocações Missionárias—referindo-me à nossa juventude para que se 
deixe entusiasmar pelo Ideal Missionário e a seus pais para que 
sentissem orgulho em dar não só os seus filhos à Pátria para a defen-
derem, mas, outro- sim à Igreja a fim de que sejam soldados pacíficos 
d'Aquele que é o Senhor e Rei do Universo. 

E, apontamos um meio—A oração em família, 
Realmente, na família, foco sagrado da sociedade, é onde, me., 

Ihor que, em qualquer outra parte, desabrocham as flores das vocações, 
Mas, em nossos tempos, estes preciosos canteiros estão tão ex 

postos às tempestades e intempéries. Já não basta a família. E' ne-I 
cessária. Mas, fora dela, urge organizar a protecção à infância, para' 
que ao darem os seus primeiros passos, esses inocentes coraçõeszi-' 
nhos não venham a cair no lodaçal do vício, sem mesmo chegarem a 
conhecer Aquele que disse : 

l Deixai vir a mim as criancinhas, porque delas é o reino dos 
céus>. 

E, sómente, quando na e fora da família tiverem conhecimento 
do problema missionário; e que, a nossa juventude, com um sorriso 
no olhar e vontade firme de conquistar almas para Jesus, entregar-se-á 
total e plenamente a tão sublime Ideal—Apóstolo de jesus Cristo. 

Por isso, Rev.` Párocos e Dig." Professores; vós, que sois a 
continuação da família para esses pequeninos corações, que se vos 
entregam, tomaí conta deles e-fazei dos mesmos inflamando-os no 
amor a Cristo, á sua Igreja, ás almas, sobretcido daquelas que não têm 
quem as ajude a salvarem-se—outros tantos arautos doEvangelho, que, 
quotidianamente, se sacrifiquem e orem pela salvação das almas. 

t Depois dos pais é sobre vós, que, por força do vosso ministério, 
recai a obrigação de fazer da nossa juventude, aquela juventude sã 
e forte e cheia de um belo ideal, qual é o amor de Jesus, entregando-se 
totalmente para 0 ajudar a levar muitas almas para o Céu e engran-
decer a nossa Pátria. 

E, assim, porque não fazer subir das nossas escolas, essa mesma 
oraçãozinha desses corações puros e humildes de tantas criancinhas 
para nos obter mui e santos missionários cheios do amor a Jesus e 
do zelo pela salvação das almas? 

Eis as palavras do Sumo Pontífice, Pio XII: 

+ —«Nas vossas magníficas Províncias Ultramarinas, tendes mi-
lhões de irmãos cuja evangelização vos está confiada de modo parti-
cular. Por isso nós vos convidamos a todos para uma santa cruzada 
em favor das nossas Missões». 

( Esta, a palavra de ordem do nosso bom Pai e Pastor, Acolhamo-
-la. E, se, realmente, nos alistarmos nesta santa cruzada, procurando 
interessar nela as nossas criancinhas, veremos o nosso querido Por-
tugal avançar e, de novo, sulcar os mares, carro outrora, na era dos 
descobrimentos, em que em todas as naus lá iam os missionários 
desejosos de conquistar e levar almas, muitas almas de nossos irmãos 
pretinhos para o Céu, 

Muito está na vossa mão. 
E recusareis esta vossa cooperação? 
Não façais tal, pois Jesus promete a vida eterna àqueles que se 

interessam pela salvação do seu próximo. 
E' por Portugal. E' pelas Missões. 
E', finalmente, pela dilatação do reino de Jesus Cristo, 

;- Macedo Sousa 

Curvão; até 30-7-1955, o Snr. 
Porfirio Gomes Moreira e a 
Ex.ma Snr.a D. Otilia Azevedo S. 
Vasconcelos de Sousa Barroso e, 
até 30-5 — 1955, a Ex.ma Snr,' 
D, Maria Luiza Baptistada Silva. 
—Até 30-12-1954, os Snrs, 

Padre Américo Teixeira, José 
Pereira Simões e Domingos Pe-
reira e, até 30-9-1954, o Snr, 
Serafim da Silva Maciel, 
--Até 30-3-1954, o Snr, 

Reinaldo Pereira Machado, 
DO BRASIL 

Até 30-12 —1955, o Snr. José 
de Oliveira Sá; até 30 —3-1955, 

o Snr, Joaquim Fernandes de' 
Faria e, até 30-1-1955,.o Snr, 
Francisco da Silva Costa. 

DA AFRICA 
Até 30-12-1955, o Snr, Ma-

nuel das Dores Faria e,' até 
30-5 1954, o Snr, Alexandre 
Luís da Pena. 
—A todos estes bons amigos 

um muito obrigado. 
i 

ANUNCIAR EM <O BARCE.' 
LENSE», É TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS. EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

Hetatórlio da Cotirfet•~cía no, flecã*fe de ÃPaulo 
(SE IiR0aASr' 

C o nta Woliral da neceita o E»espesa de 1054 

R 9 C 9 1 T A 

Sob fdio ds Ex.ma Camara Menicipal 
Dos Sóstoa S-bmcritores - 
De virias ardamos   
Da Ex.nas Sor .! D. alaria Viela Duarte   

Da Es.-' Gerenela da Prbrica Barselemee   
Da EX.— Comia-Ã9 da Resta Iufaetil realiza-

da os Ataembleia • 
Da Zx.wa Comissão ela Assittemoie, para ti-

verras aplicações   
Do O-fpon de Coimbra (venda de programam)  
Do Ez a• Sor. Mig■pi Paes de Matos télaçe   
Da Ri.na& 8ar.a D. Maria Franclsca Lombra-

les de Sé Caraeiro . 
Da Ri .*& Ser.a D. !Maria firginia Azevedo 
M mesa 

De Sz!a Snr! D. Rosa da Costa vieira . 
Colectas feitas nas reuniõ#o 
Da Ez m. Sar-a D. Maria Qolata da Costa 
(Importanela dome multa) . o . 

L-icades da Santa Cela de Mlitericordia 
Do Jornal .0 Bareeleosca, dum andaimo . 
Do Ex mo Ser. Dr. Laia Filipe da Fonseca 
D,% £I.=& Sara D. Maria de Carmo Azevedo 

Fonseca   
Dam andoimo para cancerosos pobres 
Recebou se da Assiolenela para snsteato doma 

crisol!% arfá 
De vários andaimos para a alimentagão de 

taberculosoa 
Saldo de &ao anterior • 

i 200$00 
9 736550 
1 4+11$00 

50( 500 
l.00ütüO 

l.256á1a 

25ogoo 
SUfI$UO 
! 09u;00 

!00$00 

450$00 
l2üp00 
239guo 

5ogoo 
l9uzio0 
5ü•u0 
º4ogue 

600$00 
!00200 

11.200$00 

761$00 
! 2~00 

22 251$60 

poupas oferecidsc pele Zx.ma Ser.& D. Maria Basto, 9 comi-
solec de eriangs; De um aodalmo, !0 p gas de roupa de fla-
nela; para ema cega de Asilo, 2 pegas om 11 a nos sapatos; 
Do Ex.a• Ser. (iovproador Civil de Braga, !2 5 de faseada 
que fel sptieada era 5 &aia#, 5 blusas e 5 veatidos de criança. 
Para os 4. rapazes de Barcelos interesdes no Preventdrio, 4 

camisolas interiores. 4 pnli avaro e 8 paras de coturno#. 
Dis,ribule-se mais : 261 pegas de roopi usada, ! gabardiae, 
!6 pares d9 •, içado, 4 colchões de criança, movem e 16 col-
chões grandes, névoa. 

DESPESA 

Leite 
Para aluRePle 
Pilo de milho 
Valem de Mercearia 
Diatirire para medicamPotes 
Expediente e outras de-pmas 
Ofrrta no Concelho de Braga (obrigatória) 
Diversas di•penas 
Compra de roupas 
Assi•idocia a lubersulesos e cancerosos 
Coleb3 o ( pano, •olmeiros, ata.) 
D -spezés com casamentos o baptizadom 
E+molam em dinheiro 
Avalio a pç bres envergoebadoa 
Maf4 desprsas e auxilie a pobres doeatea 
Saldo para o moo seguiate 

5 75Kg30 
2 K2R500 
t 8o6ri8o 
! salgso 
471$ i0 
24ag00 
2(10500 
1•5g30 
2 397520 
! 846 q0 

4b7$50 
20(1500 
W$00 
565$00 

! 1uU;UO 
! 415;UO 

22.252$60 

Pobres contemplados 300 
Visitem 1.250 

Distribuiu-t# no Natal: 2i macias nova,, 26 cobertores co- 
tos, 8 cob•rteree de crianga novos, 47 camisolas de criança 
e de adultos, movas, 6 abales de mulher e 1 cama. 

0 Ex-- Bar. Amadeu Azevedo ofereceu 31 metros de tieoadd. 

Cenmeguiu-so a admieiìo de 2 rapazes no Pretentdrio, o ld• 
tf-rcamento de 3 meninas no R coibimeeto do M •o,no Daos, 
2 baptizadom, para o Asilo ! velha a leite de Lactário para 1 
gdmeot. 

A Médica da Conferencie Ex.ma lar .• Dr.a D. Oeorgin% Cor• 
reis, ofereceu os seguintes medisameatos para os pobres . 
20 caixas de inipagbsa divertes, 26 francos de 1631.09, 8 ta• 
boa de comprimidos, 9 empolas de einergestia o deltocina 

Presidente : 50. Jkaria .Cuciana J:onseea ^tos ÇraFa 

SQaretéria t 2. Xeria da rrrória Bandeira Ferreira 

Tesoureira : 3. yorla .Cutia Sina .Cepos 
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DESPORTO 
CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 

Gil o íCepl te, O a 
( com 0-0 ao intervalo) 

Ninguém foi iludido no campo <Adelino R. Novo» quanto á 
intenção de assistir a um encontro de futebol onde imperasse a 
técnica e onde realmente pudesse ver-se a prática perfeita do ma-
gnifico desporto a que chamam rei. Viu-se um bom jogo, disputado 
com interesse e com vontade; assistiu-se á exibição de duas ma-
gnificas turmas desportivas, evidentemente uma melhor que outra 
no aspecto técnico, como seja o Torreense, Clube com pretensões 
que já não são de hoje, mas a quem o, Gil Vicente soube, e bem, 
impôr uma resistencia tenaz, quê parece não ter feito parte do 
progratnz do visitante, antepondo uma defesa firme ás suas in-
vestidas e contra-atacando velozmente com bastante perigo e ne-
nhuma sorte. 

O jogo andou, pois, nesta feição emotiva, ora com o Gil Vi-
cente francamente ao ataque, ,çriando . lances onde .o gôlo parecia 
concretizar-se, ora correndo á defesa a salvar as suas malhas do 
golo de que os visitantes se mostravam gulosos. 

Entretanto surgiu o descanso e nenhum dos grupos tinha gô-
los. O esforço dispendido pelos atletas iria revelar-se no prossegui-
mento do encontro, pois os primeiros 45 minutos foram de aplica-
çáo profunda e o rendimento físico teria positivamente que dimi-
nuir depois. Enganamo-mos. 

No recomeço, as turmas mostravam-se tam frescas como ini-
cialmente. E o rendimento do jogo mantinha-se, por tanto igual ao 
do primeiro tempo, sem desfalecimentos, sem quebras, sem desin-
teresse, antes com a mesma velocidade e com a igual emoção. , 

Antevia-se um possível resultado, caso se verificasse aquela 
mesma toada equilibrada, ou seja o empate sem gôlos. 

E o jogo realmente não teve gõlos; mas o jogo, note-se, o 
visto á luz clara das leis do futebol, o jogo honesto e leal. 

Porque o outro, o escandaloso, esse jogo visto doutra forma 
como por certo foi visto o encontro de que nos ocupamos, esse 
teve dois gõlos: os gôlos do resultado. 

E lamentamos que isso se tivesse passado assim pois uma 
arbitragem cuidada e imparcial teria sido a mais nobre compensa-
ção dada ao esforço; áquele sublime esforço que ambos os grupos 
dispenderam— mas, especialmente, o nosso representante. 

Dissemos que ninguem lá foi iludido, mas frizambs quanto á 
intenção de assistir a um bom encontro técnico. Porém, todos vie-
mos desiludidos perante uma arbitragem má, péssima e maldosa... 

Inesperadamente, o cavalheiro portuense Clemente Henriques, 
árbitro cotado nos meios desportívas e a quem a má sorte destinou 
vir dirigir a Barcelos este jogo, deixa para traz a nomeada do seu 
valor e esmaga traiçoeiramente a beleza dum encontro e a espe-
rança dum Clube, atribuindo dois gôlos em nitido <off-sido ao 
grupo visitante 111 

Ora aconteceu que toda a gente viu, e viu claramente, os 
dois avançados de Torres Vedras colocados ali perto das nossas 
redes, á espera da bola. 

E o árbitro, no nosso entender, viu melhor que vinguem. Ele 
bem sabe o que veio fazer a Barcelos com os dois colegas das 
bandeiras. TudS tinha que passar-se assim; estava traçado o plano: 
o Gil Vicente perderia. -

E perdeu mesmo, 
E pena que este protesto, infelizmente, não saia deste recanto 

do nosso jornal, não vá além, lá onde as Entidades julgam e pro-
videnciam e que um inquerito bem fundado não viesse aclarar o 
que se passou, e castigar os que erraram, e evitar novos erros e 
novas anomalias. 

Isso é que seria fazer-se desporto, mas Desporto com inicial 
maiúscula, prestigiando todos da mesma forma, os que o praticam, 
os que o dirigem e os que a ele assistem. Doutra forma caminha-
mos para uma tutura revolta moral que atrofiará o futebol— porque 
a gente séria vai-se cansando de assistir a tais espectaculos, de 
onde vê sair impune um homem que, sozinho, a seu bel-prazer e 
como lhe apetece, troca o sentido das coisas, dos Direitos e das 
justiças. 

Peniche—Gil Vicente 
Acaba amanhã a t.•-fase da prova em curso com o desafio 

em Peniche pelo nosso representante. Para a fase seguinte estão 
apurados o Torreense, o Caldas e os .Leões» de Santarém, isto na 
zona Norte. 

Da série que fez parte o Gil Vicente, baixa de divisão o Oli-
veirense, ultimo classificado, grupo de tradições gloriosas e que, 
nos ultimos jogos, se esforçou por sair da posição critica que lhe 
veio depois a ser fatal. 

Lamentamos o facto, e ao faze-lo, apelamos para a boa-vonta-
de dos barcelenses no sentido de auxiliarem o Gil Vicente a nunca 
sentir tal crise. JOTA 

BAPTIZADOS 
Na nossa antiga Colegiada, re-

cebeu as águas lustrais do ba-
ptísmo uma menina filha do nos-
so estimado amigo e assinante 
Snr. Manuel da Cruz Pias, con-
ceituado Negociante, nesta cida-
de, e da Snr." Profesora D. Er-
melinda Helena Fontes Pereira 
da Cruz Pias, 
A neofita recebeu o nome de 

Maria Elizabete, sendo padri-
nhos a Snr,' D. Jéni Adulce 
Arantes Pinheiro e seu marido, 
Snr. João Rodrigues Pinheiro, 
brioso Sargento de Artilharia, 
nosso prezado amigo e assinante. 

Na mesma igreja tambem foi 
solenemente baptizado um me-
nino filho do Snr. Gil Meira de 
Carvalho, digno Empregado su-
perior nos Armazens da Fábri-
ca Barcelense e da Snr.' D. 
Maria da Silva Gonçalves Car-
valho, Ao recemnascido foi dado 
o nome de José Manuel, para-
ninfando o Snr. Dr, José Mota 
Pereira de Campos e a tia pater-
na, Snr.' D. Maria do Carmo 
Meira de Carvalho, 

Na igreja paroquial de Barce-

linhos, foi baptizado um filhinho 
do nosso amigo e assinante, Snr, 
Luís Gomes da Cruz e de sua 
Esposa Snr.' D. Sílvia da Con-
ceição Faria Loureiro. 0 peque-
no recebeu o nome de Amadeu 
Venancio, sendo padrinhos a 
Snr,` D. Aurora Lopes dos San-
tos e o Snr. João Maria de Oli-
veira Martins, 

DR. CARVALHO TORRES 
Devido a grave queda, encon-

tra-se internado na Casa de Sau-
de do Sar. Dr, Guilherme Lopes, 
em Braga, o nosso respeitável 
amigo e assinante, Snr. Dr. José 
Carvalho Torres, distinto Médi-
co em S. Claudio de Curvos. 
Que Sua Excelência em breve 

possa retomar a clínica, são os 
nossos votos. 

OPERAÇÃO 
Na Casa de Saúde de Barce-

los, foi operada a Snr," D. Maria 
Tereza Faria da Quinta, dedica-
da Esposa do nosso prezado ami-
go, Snr, José Moreira da Quin-
ta, importante Negociante da 
nossa praça, 
A operação decorreu com fe-

licidade, o que estimamos. 

Pinto de Magalhães 
1,imit•dsa 

Desta conceituada Casa Ban-
cária, com Séde na Rua Sá da 
Bandeira, 53—Porto, recebemos, 
e agradecemos, um exemplar do 
seu relatório e Contas, referente 
áo ultimo ano. 

Por esse bem elaborado do-
cumento, verifica-se o grau de 
prosperidade de tão conceítua-
dos. Banqueiros, que já têm 
Agências em Amarante, Arcos 
de Valdevez, Peniche e Fátima 
(Santuário), 
m0 capital actual desta, ainda, 

ova organização, =mas que já 
tem grande projecção no meio 
comercial e bancário, é de 20 
mil contos, 
<O Barcelense , felicitando os 

seus ilustres e incansáveis Ge-
rentes, Snrs. Afonso Pinto de 
Magalhães e Crispim - Alberto 
Teixeira Pinto, faz votos pelo 
crescente desenvolvfineto des 
ta importante Casa Bancária. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanários mais os Snrs, : 

Antonió Novaes Lopes, de Vi-
la Cova; Joaquim Sobral, desta 
cidade; Companhia de Seguros 
Império, de Lisboa; José da Sil-
va ,-Freitas, de Arcozelo; Compa-
nhia de Seguros Douro, do Por-
to; Adelino Carneiro Magalhães 
Sobral, desta cidade e José de 
Oliveira Sã- do Rio de Janeiro: 
Agradecemos a gentileza. 

D. ROSA G. FARIA MELO 
Ontem, teve a sua festa nata-

licia a Snr.' D. Rosa Gomes de 
Faría Melo, digna Proprietária 
da Camisaria Barcelense. Que 
contínue a fazer anos, muitos 
mais anos, são os nossos votos, 

Alberto da Costa Faria 
No dia 15 de Fevereiro, em S. 

Paulo, Brasil, - onde residia ha 
muito anos, faleceu, repentina-
mente, o nosso conterrâneo, Sr. 
Alberto da Costa Faria, de 54 
anos de idade, grande proprie-
tario, 
0 saudoso finado era irmão 

das Snr." D. Carlota da Costa 
Faria Alves Querido e D. Sofia 
da Costa Faria e dos nossos ami-
gos Snrs. Antonio Emilio de Fa-
ria e João da Costa Faria, dignos 
Empregados superiores na Fá-
brica Barcelense, e cunhado da 
Snr,' D. Tereza de Jesus Fer-
nandes de Faria e do nosso tam-
bem amigo, Snr. Antonio Alves 
Querido,estimado Industrial nes-
ta cidade. 

D. Maria Clara Arantes 
Com 71 anos de idade faleceu, 

em Roriz, a Snr.' D. Maria Cla-
ra Miranda Arantes Correia Gião, 
Esposa do nosso amigo, Snr. 
José Gonçalves da Gíão, proprie-
tario e Mãe muito querida dos 
nossos tambem amigos Snrs, 
Joaquim, Manuel e Antonio Gon-
çalves da Gião e das Snr." D. 
Rosa, D. Tereza, D. Ana, D. Ro-
salina, D. Joaquina, D. Adelina 
e D. Maria Gonçalves da- Gião. 
0 funeral foi muito concorri-

do por pessoas desta cidade, Ro-
riz e freguesias circunvizinhas. 

Emilio M,,,Wbeiro, 
No Porto, faleceu o nosso coa-

terraneo, Snr Emilío de Moura 
Ribeiro, antigo Marínheiro,_ ir-
mão da, Snr.' D. Judite da Glo-
ria Ribeiro Pereira e do nosso 
amigo e assinante Snr. José das 
Dores Ribeiro e cunhado do nos-
so tambem amigo e ilustre con-
terraneo, Snr. Adelino Alves 
Pereira, conceítuado Negociante 
no Porto, 

D. Maria defesas Veloso 
Com 67 anos de idade, fale-

ceu, em Sacavem, a Snr." D. 
Maria de Jesus Veloso, natural 
de V. F. S. Pedro, deste conce-
lho, e Esposa do nosso amigo e 
assinante, Snr, Antonio Cardoso 
Ferreira, estimado industrial na-
quela localidade. 
0 funeral foi muito concorrido. 

A's familias em luto, enviamos 
o nosso cartão de pesar. 

Fo1H ds espa#o—Por este motivo, 

Boa vario erigiaal pira a semana. 

PARA 0 BRASIL 
Partiu, ontem, dia 4 do cor-

rente, no <Vera Cruz» para o Rio 
de Janeiro, acompanhado de sua 
extremosa família o nosso ami-
go è assinante, Snr. José de Oli-
veira Sá, que foi considerado 
Comerciante na Rua D. Antonio 
Barroso, desta cidade. 

Este nosso prezado conterra-
neo, na impossibilidade de se 
despedir, pessoalmente, de todos 
os seus amigos, vem faze-lo'por 
este meio, oferecendo os seus 
préstimos na cidade do Rio de 
Janeiro, 
Boa viagem e muitas felicida-

des, é o que lhes desejamos. 

CASAMENTOS 
No dia 19 de Fevereiro, na Er-

mida de Nossa Senhora da Fran-
queira, realizou-se o casamento 
do nosso amigo e conterrâneo, 
Snr. José Filipe Pereira da 
Quinta e Costa, inteligente Fun-
cionário na Agência d) Banco 
Nacional Ultramarino em Guima-
rães, e filho do Snr. Professor 
José Celestino do Carmo Costa e 
de D. Maria da Quinta e Costa, 
já falécidos, com a Sara D. Ma-
ria Natercia Gíesteira da Costa, 
digna Professora Oficial na Es-
cola Primaria de Manheute e 
prendada filha do nosso prezado 
amigo, Snr. Heitor Alves da Cos-
ta, ilustre Secretário da Camara 
Municipal de Sernancelhe e da 
Snr.' D. Maria Olivia Giesteira 
da Costa, já falecida. 

Paraninfaram, por parte da 
noiva, seus avós Snr.` D. Maria 
Alves da Costa e o nosso também 
amigo, Snr, Capitão Antonio Ma-
ria Alves da Costa, de Esposende 
e, pelo noivo, o nosso respeitavel 
amigo, Snr. Reinaldo Ferreira de 
Carvalho e sua Ex.ma Esposa, 
Snr.' D. Maria Augusta Lima 
de Carvalho, 
Ao novo lar cristão, O Barce-

lense deseja-lhe muitas felicida-
des. 
No mesmo: dia, na igreja pa-

roquial de Barcelinhos, efectuou-
-se o enlace matrimonial do Snr. 
Antonio da Silva Miranda, filho 
do nosso amigo, Snr. Manuel Mi-
randa e da Snr.' D. Tereza da 
Silva Miranda, com a prendada 
menina Maria Balbina Ferreira 
da Silva, simpática filha do nos-
so amigo, Snr, Armindo da Silva 
e da Sara D. Armiuda da Silva 
Ferreira, 
Foram padrinhos da noiva seu 

avô, Snr. João Domingues da 
Silva e Esposa, Snr.' D. Joaquina 
da Silva. 
No fínal do acto religioso, em 

casa • do avô da noiva foi servido 
um fino <copo de água», que 
deu motivo a troca de afectuosos 
brindes, 
Que os nubentes sejam felizes, 

são os nossos votos. 

Na igreja Matriz, desta cidade, 
realizou-se o casamento do Snr, 
Gaspar Ferreira Valverde, hábil 
Operário da Fábrica Barcelense, 
com a Snr.' Maria Emilia Martins 
dos Santos, doméstica. 
Foram padrinhos o Snr. Anto-

nio Portas Meira e sua Esposa, 
Snr." D. Maria Amélia Portas 
Meira. Ao novo lar, desejamos 
um porvir venturoso, 

CINE- TEA TROGIL VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 

horas, será exibido neste cine-
ma a produção italiana 100 1. 
cómica: 0 CAPATAZ SOU EU. 
No programa o novo Jornal 

Universal e Imagens de Portu-
gal. Para maiores de 18 anos. 

Na proxima quinta-feira,dia 
10, o mais movimentado filme de 
acção, colorido por technicolor: 
0 GRANDE BALUARTE 
Para maiores de 13 anos, 

HONROSA VISITA 
Domingo, pelas 11,30 horas, 

estiveram no Salão de Chá da 
Esplanada, tomando < aperitivos>, 
os Oficiais e Cadetes dos quatro 
barcos de guerra da Armada 
Franceza, que estiveram em Lei-
xões. Faziam-se acompanhar do 
Ex.-" Snr, Dr, Braga da Cruz, 
ilustre Governador Civil do Por-
to e grande amigo de Barcelos 
e admirador das suas belezas. 
A ilustre embaixada, que fi-

cou encantada com as belezas 
da Rainha do Cávado, retirou 
para Braga, ás 12,30 horas. 

Carta ae 8arcelinhns 
OBRA DE BEMFAZER 

No ultimo sábado procedeu-se 
á inauguração solene da Confe-
réncia ide S. Vicente de Paulo, 
nesta freguesia, com a assistên-
cia de Sua Excelência Reverên-
dissima o Snr, Arcebispo Primaz, 
Ex.— Snrs, - Governador Civil, 
Presidente e Vice-Presidente da 
Camara e Autoridades Militares, 
Civis e Religiosas, bem como 
diversos Cavalheiros e Senhoras. 
. Eram 15,30 horas quando o 
ilustre Prelado chegou á fregue-
sia de Gamil, onde foi recebido 
festivamente. Depois da troca 
de cumprimentos, ' dirigiu-se o 
cortejo para a Associação dos 
Bombeiros V. de Barcelinhos e 
no Salão Nobre, deu-se inicio á 
sessão inaugural. 

Falou, em primeiro lugar, o 
nosso digno Pároco, Rev.° Padre 
Joaquim _la Cunha Peixoto, que 
disse do - fim desta magna reu-
níão, exaltando a Obra de S. Vi-
cente de Paulo, pedindo a coo-
peração das autoridades e lou-
vou o trabalho das novas Vicen-
tinas. Finalmente, agradeceu a 
generosa actuação, em pról dos 
necessitados, dos Snrs. Alberto 
Pinto Rosa e Exima Esposa Snr." 
D. Maria Serra Brita Limpo San-
tos Pinto Rosa, Dr, Márío Norton, 
Joaquim Correia Azevedo, João 
Duarte Veloso, etc., etc. 

Depois falou o Snr. Dr. Luís 
Novaes Machado, ilustre Presi-
dente da Camara de Barcelos e 
Vicentino de alma e coração que 
disse da sua satisfação em estar 
ali presente, numa reunião tão 
altruísta e ao mesmo tempo a 
oportunidade de exaltar a obra 
vicèatiaa. Prometeu o apoio da 
Camara e que a Conferencia po. 
dia contar com a quantia de: 
mil escudos. 
Em seguida, o Snr, Governa. 

dor Civil, levanta-se, agradece o 
convite que lhe fora feito, exalta 
a obra vicentina, dizendo o quan-
to ela pode fazer em favor dos 
pobres. e promete toda a sua 
cooperação em favor.desta gran-
de obra, dando tambem a quan-
tia de mil escudos. Finalmente,-
o Snr, Arcebispo de Braga, en-
cantado com tão brilhante Festa, 
encerrou a sessão no meio do 
maior entusiasmo, ouvindo-se vi-
vas á Igreja Católica, ao Santo 
Padre,' á Pátria, etc, 
—No final foram dístribuidas 

1,114 peças de roupa por 388 
crianças e alguns adultos. 
—A convite do Snr. Alberto 

Pinto Rosa, grande Benfeitor 
desta freguesia, no- mesmo dia, 
vieram do Porto almoçar com S. 
Ex.' os Snrs. Alfredo Amarante 
Ferreira, José Oliveira, Manuel 
Guimarães, Estevão Torres, An-
tónio Carvalho, Domingos Gomes, 
Manuel M. Marnôco de Sousa.e 
Domingos Brandão, representan-
tes de algumas Casas que ofere-
ceram fazendas para auxiliar a 
prestimosa Obra das Viçeatiaas 

CORREa & CAR DOSO 
Segunda-feira, enfrente á nos-

sa Redacção, foi inaugurado um 
novo. estabelecimento da Firma 
Corrêa & Cardoso, que está 
montado com < engenho e. arte», 
embelezando a rua Barjona de 
Freitas, onde se encontra. 
O fim desta nova Casa, é a 

venda das excelentes Máquinas 
de Costura <Olivaa, aparelha-
gens eléctricas, rádios e motores. 
Aos dignos e considerados Ne. 

gociantes, Snrs. Arménio Cor-
rêa e Manuel Cardoso, dois tra-
balhadores incansaveis, apresen-
tamos afectuosas cumprimentos, 
com os desejos de que façam 
muito bom negócio. 

BONS SUCESSOS 
A 'Snr.' D. Amélia Pereíra 

Mendes, extremosa Esposa do 
nosso amigo e assinante Snr. Si-
dónio da Silva, digno Funcioná-
rio ' do Banco Ultramarino em 
Guimarães, brindou-o com um 
robusto menino -o primogénito. 
As nossas felicitações. 

Com felicidade, deu á luz um 
menina a Snr.' Dr,' D. Maria 
Beatriz da Costa Lima de Barros, 
dedicada Esposa do Snr. Enge-
nheiro José Mauuel Barros Lima 
de Barros e filha da Sar.a D. 
Cecilia Viana da "Costa Lima e 
do nosso amigo, Snr, Manuel 
F. da Costa Lima. Parabeas, 



•wrrubullio e Lampreia á Mordaleza, loóoS 0S Domingos, ha P É R O L A D A A V E N 1 D A 

Companhia de Seguros •D 0 U R 0• • 
(F'undada em 1836) 

participa que nomeou seu Agente nesta cidade a Firma 

JOSÉ PEREIRA DA QUINTA SUCS L a 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
SEDE NO PORTO—Largo de S. Domingos 4 

y Delegações e Agências em Portugal Continental, Insular e 
!" Ultramarino. 

PIANO ALEMÃO B1E1EhETfl 
Vende-se um, em bom estado, Vende-se uma, marca Kreidler, 
Informa esta Redacção, motorizada, em estado de nova. 

MOVEIS MELHORES E MAIS 
BARATOS 

Se goza duvida visita o sortido o pregos rua 

CASA DAS MOBILIAS 
Av. Dr. Oliveira ffialaza,r ( Campo da Feira) 

13.4º.RC?EL08 

IR»malioEOL — n. .A. Pinto 13aastos, 110 

VIAGEM AU B R A S I L 
PhQUETESANTA MARIA» 

Por ocasião do XXXVI Congresso Eucarístico Internacional 

Partida no dia 6 de Julho de 1955 
Chegada a Lisboa em 5 de Agosto de 1955 

Precom a partir de 9.600100 

Para reserva e todas as informações 

AGÊNCIA DE VIAGENS c  P O V E IR A> 

JOAOUIM FERNANDO 
Praga do Almada, 4ei—Telefones 1201 

O lv'0SS0 BA R 
Avenida Combatentes da Grande Guerra 

BARCELOS 
A nova geréncia deste BAR, apresenta ao Ex m' 

Público as seguintes refeições: 

A's segundas-feiras ao almoço—feijão vermelho com chispe de 

A's terças-feiras 
A's quartas-feiras 
A's quintas-feiras 
A's sextas-feiras 
Aos sábados 
Aos domingos 

porco 
> > — arroz de vitela 
> > —Bacalhau assado no forno 
> » —tripas à espanhola 

—bacalhau cozido 
» » —costeletas de cabrito à Imperial 
> > —vitela assada 

Estas refeições, que são compostas de prato forte, 
sopa, pão e vinho, pela quontia de 8 00, fornecem-se 
dasde o meio dia até ds 2 horas da tarde. 

Dinheiro ao juro õa liei 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao luro da LEI ? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n. 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá. 
Também se empresta dinheiro 
sobre automoveis e camionetes. 

fl/LIIAIt 
Em estado de novo, com es-

plendida taqueira e com dois 
logos de bolas, marfim e massa, 
vende-se, em boas condições. 

Informa esta Redacção. 

TtM AUTO MOVt L ? 
fl Easa õas R•abliias 
na Av. Dr. Oliveira Salazar, 37 
a 39 (CAMPO DA FEIRA),Bar-
celos e em Famalicão, Rua A. 
Pinto Basto, rio, vende Capa-
chos com recortes. Basta indicar 
marca e ano do seu carro. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Celofane 8345 

Fotografias — Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

CHAMPANHE 

Inarlo Carneiro Ma-
galhdes Sobral 

AGRA DE CIMENTO 
A família em luto, profunda-

mente comovida, vem, por este 
meio, agradecer reconhecida-
mente a todas as pessoas que 
tomaram parte no préstito fúne-
bre da querida finada, bem como 
está grata ás pessoas que lhe 
prestaram finezas e apresenta-
ram sentidas condoléncias, por 
motivo desse triste desenlace. 
A todos, pois, aqui lhes con-

signa a sua indelével gratidão. 
1 Barcelos, 4 de Março de 1955. 

A FAMÍLIA  

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, Farmacia Pacheco. 

A ~ 0 a tapa, 
vende a 

PENSÃO ARANTES, 
vinho branco tão bom, que até 
parece champanhe. 0 tinto, tam-
bém é de 1.a. Vende também vi-
nho velho, muito bom, a 1$00 o 

quartilho. 
Se engarrafa vinho, mande-o 

buscar á 
PENSÃO ARANTES 

Quinto Ida Mo•qulnna 
VENDE - S E. 

Campo 28 de Maio - Barcelos. 

I,INHbin0 A JURI,b 
Empresta-se, sob 1.' hipoteca, 

a quantia de 30 contos. 
Informa esta redacção. 

CARROS U AIOS 
STANDER VANGUARD 

Automóvel 
STANDER VANGUARD 

14—H. P. 
Vende— OARAOEM CASTRO 
TELF. 8408 —BARCELOS 

60 CONTOS 
Dá-se esta quantia, mediante 

1.* hipoteca, Prefere-se em pre-
dios urbanos. 

Mrica de Veias de Cera 
DE 

Vt • •vrllrr+►wrrr.+v•o.►rrir-• Mn,>...y .`•.e•.•,..•..,•s•aY ^'^vr •^+, c!"s —• IA+ 

ri 
k 

PINTO DE Mi GNLHÃES, ..°• 
B A N 0 U E 1 R 0 S 

Capitais V1ntsa mIllaóes do ea.xotidc»ati 

POãTO, AYaaANTit, ARCOS DM VALhEVEZ, 

PENICHE e PÁTIa4 (Saniudrio) 

papeis de crédito -,Votas de fados os países - Depósitos ! 
arder» e a pra;O •eseontos-Cheques -tron.ferãneias— 
>9bertura de créditos e todas as operafões bancérias. 

53—RUA SÁ DA BANDEIRA- 1P € D 14 'r t3• 

Telefs.: 2oi34/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 
CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

gamou baneátriaR PITO DE MAGALHÃES. L.da 

RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

Fabricação áe toda,a qualidade de velas de cera, pa-
ra o que possui maquinismos modernos; pai,ios este-
rilizados para gasto económico. Armações para fes-
tas e funerais, urnas, caixões, artigos funerários, etc. 

ffiancixo C•ozbeizo e eSilva ç• • °' 
 ARMADORES   

Telefone. 7 6 2 4 — filar õe Figos — B tì ft é E h 0 s 

FESTA DE ANOS 
Quinta-feira, dia 3, completou 

71 anos de idade o nosso amigo 
e assinante, Snr. José Antonio 
Rodrigues, estimado Industrial 
e Proprietario. Parabéns. 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Nova> á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

B-are e le, nses: 
QUEREIS ENGRANDECER 

A VOSSA LINDA TERRA, A 
CIDADE DO CAVADO? 
ASSINAI ESTE SEMANA-

RIO, 

AERAO MIRANDA 
PASSA-SE 
(completa) 

INFORM,% NA A1RQMA 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 

DOENÇAS da BÔCAe DENTES 
Consult,—L. da Porta Nova, n.° 44 
Telefone 8.321—BARCELOS 

t,ompunhiaa d.a ""go- 

*#ente em Barcelos: 

Viuva de José Cibrão 
PENSÃO MIRANDA 

'1 r1f. 11 --& 

a4va 

Em S. Paio do Carvalhal, alu-
ga-se a esplendida Casa do Snr, 
João Machado. 

Informa Corréa & Cardoso— 
Barcelos. 

WE Á»ã• - ME 

Uma casa com quintal, no lu-
gar da Portela, da freguesia de 
Tamel S. Fins. 
Informa o Snr. Agostinho Si-

mões—(Cadeia Nova). 

COLCHÕES 
Reformam-se e fazem-se no-

vos em folhelho, sumaúma ou 
palha, por preços módicos, na 

CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira— Barcelos 

Batata pura semente 
e consumo 

José Pereira Simões, de Bar-
celinhos, com camionete de car-
ga, participa ao publico que 
vende qualquer quantidade de 
excelente batata de Montalegre, 
tanto para semente como para 
consumo, por preços modicos. 
Transporte á localidade. 

BRURIROS fl TnXR DE JURO PiflRn 
4"10 fl0 ORO PM EMPRIÉSTIMOS 
DOE MITRIS SOBRE pROURIEDfl-

DES EIn TODO 0 Pf115 
A partir da presente data, os n/ amigos e clientes, 

serão beneficiados com esta taxa de juro, e ainda ofere-
cemos 21 anos de praso para resgáte de responsabilida-
des, em regimen de amortisações suáves. Avaliações e 
deslocações gratuitas. 

Transações efectuadas em 48 horas. 
HIPOTECAS SOBRE AUTOMOVEIS A 6°/0 

AUTOMOVEIS A PRESTAÇÕES NO STAND IMPÈRIO 
Rua Duque de Loulé, 27 = PORTO 

JOAQUIM VIEIRA DE SOUSA 
(Fundador da Organisação Império) 

Mudou para as suas novas instalações 
Rua de Santa Catarina, n.* 165 — Telefone 28777 

(Em frente ao Edifício C. Santos). 

i 

i 
• •ompas••la de •eljuro• • 

L A géneia e Poeto de M000rrom em • 
Unreelos—Av, a OR. OLIVURl, SALAZAR— 55 

L8 --M 0 - U JEZ. 0 W: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES • 

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UNIA UAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PURTUGUESIÁS • 

•i A 
Nas Eczemas rebeldes e outras doenças da pele. Remédio 

heroico é o S A M E T 1 L liquido. 
Nas Frieiras não ulceradas S A M E T I L liquido, 
Nas Frieiras ulceradas : S A M E T 1 L em pó. a 
A VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS DO 

CONTINENTE E ULTRAMAR 

VENEZUELA 
Via aérea com todos os impostos 

Passagem marítima em 2.a classe 
com impostos 

CANADÁ 

Viagem aérea com todos os 

A F R I C A 

Sem carta de chamada deposita a volta 

BRASIL 

Passagem em 2.a classe com todos os im-
postos no «Vera Cruz» e «Santa Maria» 10.044L }%00 

PARA .TODAS AS INFORMAÇÕES 

impostos 

11.335150 

7.84301 

0.007$10 

.flgência de Viauens « fl P 0 v EI R flf 
PRAÇA DO ALMADA, 45 $ 

Telefono n.o 291—POVOA DE VARZIM t̀ 
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